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Chain M
igration

Corredor fronteiriço Puerto Q
uijarro

(BO
)/Corum

bá (M
S)

Espaços de Trânsito

O
 conhecim

ento de fronteira coletivam
ente

produzido e com
partilhado pelos m

igrantes,
form

a um
 “conhecim

ento com
um

” que é central
para a lógica de controle das fronteiras

(Papadopoulos &
 Tsianos 2013)

85%
m

igraram
 para a cidade de São

Paulo



Fronteira entre Brasil e Bolívia em
 Corum

bá (M
S) 30/10/2019

"Coiotes"
 

"Bugres"

Invisibilidade
 

H
otSpots

TO
TAL D

E REG
ISTRO

S D
E PESSO

AS Q
U

E EN
TRARAM

 PO
R:

São Paulo: 3.786
Paraná: 22.324

M
ato G

rosso do Sul: 54.685



A P
o

lít
ic

a
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e
 E

x
a

u
s
t
ã

o é um
 m

étodo que os Estados e as grandes instituições
utilizam

 para m
apear, e controlar a m

obilidade dos m
igrantes, dessa form

a se
torna m

ais fácil o gerenciam
ento desses fluxos m

igratórios. 

D
esde quando os im

igrantes bolivianos saem
 de Santa Cruz, são influenciados a

seguirem
 o m

esm
o cam

inho que outros m
igrantes fizeram

 antes deles, o
fenôm

eno da m
igração em

 cadeia, que não se esgota quando o m
igrante chega a

seu destino final, ele se perpetua não com
o trajeto m

as agora com
o local de

perm
anência, ocupação e costum

es sociais.



 
 - M

obilidadade fraturada : Segm
enta a m

obilidade, im
pede que o im

igrante
enxergue sua rota.
 - Circularidade/Labirinto dos m

apas – resultado de que a fratura da m
obilidade

está tendo um
 resultado esperado por seus form

uladores
 - Presença da violência cotidiana  - Violência estrutural. Violência diária
 - Incerteza sobre a vida/Incerteza fundam

ental sobre a sua
vida – em

 um
 contexto de m

obilidade fraturada e que você é exposto, com
 a

violência diária, a incerteza produz a loucura.
 - Regim

e de visto – m
ecanism

os de contensão - Exigências de visto/protocolos são
cobrados com

 um
 rigor m

ais extrem
o em

 certos lugares.
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. 
                         
->  “N

ão visão” - de quem
 ocupa esse espaço (estratégia).

 -> Lidar com
 – não tem

 que lidar com
 alguém

 que não é visível.
M

antem
 as pessoas em

 m
ovim

ento para que as pessoas não sejam
vistas.
 -> N

ão proteção – não existe necessidade de proteção. Conter
a m

obilidade gera m
enos pressão do que um

a politica de detenção.
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL NA

CIDADE DE SÃO PAULO



  
Assim

 com
o com

 as rotas, podem
os usar o conceito de “

c
h

a
in

 m
ig

r
a

t
io

n
”, pelo

fato dos m
igrantes criarem

 suas próprias centralidades pela frequente e repetida
escolha de determ

inados lugares, centralidades que, pouco a pouco, fixam
 os

m
igrantes em

 determ
inados bairros.

   
O

s bairros centrais e periféricos são os m
ais procurados, por possuírem

 m
ais

oportunidades de trabalho. O
 fluxo m

igrante se dispersa por todas as regiões da
cidade, principalm

ente para as regiões periféricas, onde se concentram
,

ilegalm
ente, industrias têxteis. Além

 disso, ocorre dispersão para m
unicípios da

Região M
etropolitana, com

o O
sasco, D

iadem
a e G

uarulhos.
 



SETOR DE ATIVIDADE
 

V14 -Trabalhadores
Im

igrantes no setor das
indústrias de form

ação
12.113

  

v18 - Trabalhadores
Im

igrantes  no setor do
com

ércio, reparação de
veículos autom

otores e
m

otocicletas - 1.751

44.1%
Trabalham

 na
Indústria Têxtil
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- Exploração
- Condições análogas à escravidão

"Art. 149. Subm
eter alguém

 a
trabalho escravo, ou a

condição análoga,
caracterizado pela sujeição

do trabalhador a
em

pregador, tom
ador dos

serviços ou preposto,
independentem

ente de
consentim

ento, a relação
m

ediante fraude, violência,
am

eaça ou coação de
quaisquer espécies...[ ]"

Lei 10.803/2003
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